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Resumo 

O milho (Zea mays) é um importante commoditie, com 

grande versatilidade. Produzir esse grão é importante para 

sobrevivência e manutenção humana. Minimizar perdas 

corrobora para ajudar os coeficientes produtivos colocando 

produtos de qualidade e sadios no mercado. 

O trabalho desenvolvido no Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul campus Ponta 

Porã. O experimento foi delineado em blocos totalmente 

casualizado. A disposição de quatro blocos, com 10 parcelas 

em cada bloco, assim resultando em 40 parcelas 

equidimensionadas, em uma área total 400 m². Foram 

compostos por 10 tratamentos, sendo 9 com produtos e 1 

testemunha, sendo o silicato de potássio adicionado a 

produtos comerciais, afim de observar sua eficiência. 

Buscou avaliar as eficiências dos tratamentos, caso de 

sinergia e eficácia de silicato, mensurando como respostas, 

componentes produtivos, clorofila e severidade de doenças. 

Palavras-chave: Controle alternativo, fitopatologia, Zea 

mays. 

 

Introdução 

O milho é uma das mais antigas culturas do mundo, esse grão 

ultrapassa o uso apenas alimentar, é um produto agrícola de 

potencial energético extremamente versátil, não por 

coincidência é o segundo grão mais produzido no Brasil 

(CARNEIRO, 2005). O crescimento do cultivo traz consigo 

dois fatores que são contraditórios em sua gênese, aumento 

das populações bióticas ligadas a própria cultura, observado a 

partir da década de 90 um aumento gradativo de incidência e 

severidade das doenças e o desejo de maior produção e 

rentabilidade. (FERNANDES e OLIVEIRA, 1997). 

Assim faz-se mister a busca pelo controle e aumento produtivo 

usando técnicas, produtos entre outros recursos disponíveis. 

Investigar a competência, significância e interação dos 

produtos corrobora diretamente com tomadas de decisões 

profícuas. (DIAS, 2008) 

No presente trabalho busca-se evidenciar a interação e 

efetividade de produtos comerciais específicos e benéficos 

como silicatos, contra incidência de patógenos.  

 

Metodologia 

O trabalho desenvolvido no Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul campus Ponta 

Porã, localizado na Rodovia 463, próximo ao km 14. 

Os tratamentos adotados bem como suas respectivas 

dosagens, foram: Testemunha (T0) que não recebeu aplicação 

de fungicidas; (T1) com aplicação de Silicato de Potássio 

(3L/ha); (T2) Fox + Nimbus (400 ml/ha +  600ml/ha); (T3) 

Nativo + Nimbus (600 ml/ha + 600 ml/ha); (T4) Aproach 

Prima + Nimbus (300 ml/ha + 600 ml/ha); (T5) Azimut + 

Nimbus (500 ml/ha + 600 ml/ha); (T6)Fox + Nimbus + 

Silicato (400 ml/ha + 10 ml/ha + 3L/ha); (T7) Nativo + 

Nimbus + Silicato (600 ml/ha + 600 ml/ha + 3L/ha); (T8) 

Aproach Prima + Nimbus + Silicato (300 ml/ha + 600 ml/ha 

+ 3L/ha); (T9) Azimut + Nimbus + Silicato (500 ml/ha + 600 

ml/ha + 3L/ha). Baseado em experimento de Grigolli et. al., 

2013. 

Aplicação executada com pulverizador de pressão constante 

de CO2, com uma barra de dois metros, espaçados de 0,5 m 

entre cada bico e volume de calda de 200 L ha-1. 

As avaliações decorreram em 01, 08, 15 e 22 de Abril, em 

quatro momentos depois da aplicação (DP), sete dias após a 

aplicação (7 DAA), onde buscava o teor de clorofila e o índice 

de severidade da doença. 

Essas com auxílio Clorofilômetro Falker, Clorofilog modelo 

CFL1030 deu a quantificação do teor de Clorofila dos limbos, 

em quatro avaliações, adaptando a proposta de avaliação de 

clorofila de ARGENTA et.al., 2000 A coleta se deu nas 

folhas do terço médio foram eleitas para se processar os 

dados, o local de coleta do limbo se deu na parte central da 

folha evitando regiões de nervura e danificadas por pragas e 

patógenos, sendo uma coleta por planta em três plantas por 

parcela (SOUZA et. al. 2010). 

 

Resultados e Discussão 

A clorofila não demonstrou aumento pelo uso de silicato de 

potássio, como pressuposto, os tratamentos 1, 6, 7, 8 e 9 que 

continham a substância tiveram queda semelhante de 

clorofila aos demais, média de 20% ao decorrer do tempo, 

isto é, média de 5% a cada 7 dias.  

O Silicato de Potássio não teve influência também nos 

componentes de produção, como: massa de cem grãos, 

comprimento e diâmetro de espiga. Deu-se a exclusão dos 

dados de produção, população e produtividade, sendo eu o 

experimento passou por condições de estresse hídrico que 

dizimou em alguns tratamentos mais de 50% da população 
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Figura 1- Clorofila ao longo do tempo 

 
As doenças foram mensuradas em 3 plantas por parcela, nas 

datas citadas anteriormente estabelecendo uma folha do terço 

médio abaixo da espiga, adaptado da proposta de Grigiolli et. 

al. 2013. Avaliando o surgimento de doenças, como: Mancha 

Branca (Phaeosphaeria maydis) e Helmintosporiose 

(helminthosporium turcicum), principais doenças aéreas da 

cultura.  

 

 
Figura 2- Desenvolvimento Mancha Branca 

 
Como citado anteriormente, condições climatológicas 

atípicas, principalmente baixo índice pluviométrico, foram 

desfavoráveis para aparecimento de doenças. Não se 

observou significância nos tratamentos, todavia nota-se um 

leve crescimento na mancha branca para todos os testes 

desenvolvidos, para a Helmintosporiose um decréscimo em 

90% dos tratamentos adotados, provavelmente ligado as 

capacidades curativas dos fungicidas, já na testemunha houve 

um acréscimo do patógeno. 

 

 
Figura 3- Desenvolvimento Helmintosporiose 

 

Considerações Finais 

O silicato de Potássio não promoveu aumento nem mesmo 

retardo da perda de clorofila pelo milho, o produto também 

não garantiu aumento dos componentes produtivos da 

cultura. Apesar da literatura demonstrar efeito no tratamento 

de patógenos, principalmente fungos, neste experimento a 

eficácia dos tratamentos foram semelhantes quando 

comparado a produtos comercias ou a testemunha. 

 

Agradecimentos 

Agradeço primeiramente a Deus pela vida em tempos 

aflitivos, ao professor e orientador Antonio Luiz Viegas Neto, 

pela oportunidade, orientação e amizade na construção dessa 

pesquisa, aos companheiros Kennedy e Wesley que 

corroboraram para término desse trabalho.  

 

Referências 

ARGENTA, G.; FERREIRA DA SILVA, P. R.; 

BORTOLINI, C. G.; FORTHOFER E. L.; STRIEDER, M. 

L.; Relação da leitura do clorofilômetro com os teores de 

clorofila extraível e de nitrogênio na folha de milho. 

UFRGS, 2000. 

CARNEIRO, HENRIQUE. Comida e sociedade: 

significados sociais na História da Alimentação. História. 

Questões e Debates, Curitiba-PR, v. 42, p. 71-80, 2005. 

DIAS, M. M. A formação do agrônomo como agente de 

promoção do desenvolvimento.Extensão Rural (Santa 

Maria), v. 15, p. 53-67, 2008. 

FERNANDES, F.T.; OLIVEIRA, E. Principais doenças na 

cultura do milho. Circular Técnica. Embrapa CNPMS, Sete 

Lagoas - MG, n. 26. p. 26- 80, 1997. 

GRIGOLLI, J.F.J.; LOURENÇÃO, A. L. F. . Doenças do 

milho safrinha. ROSCOE, R.; LOURENÇÃO, A.L.F.; 

GRIGOLLI, J.F.J.; MELOTTO, A.M.; PITOL, C.; 

MIRANDA, R.A.S.. (Org.). Tecnologia e Produção: Milho 

Safrinha e Culturas de Inverno 2013. 1ed.Curitiba: 

Midiograf, 2013. 

SOUZA, J. V; RODRIGUES, C. R; LUZ, J. M. Q; SOUSA, 

V. B. F. de; CARVALHO JUNIOR, P. C; RODRIGUES, T. 

M ; BRITO, C. H. . Silicato de potássio via foliar no milho: 

fotossíntese, crescimento e produtividade. Bioscience Journal 

(UFU), v. 26, p. 502-513, 2010. 

http://lattes.cnpq.br/9507480557897031
http://lattes.cnpq.br/9507480557897031

